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Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada

Das represas do Sistema Cantareira, responsável pelo abastecimento de cerca de nove milhões de habitantes da RMSP, a represa Paiva Castro é a que se encontra mais próxima da cidade de São Paulo. Origina-se do represamento do rio Juquery, formando um espelho de água com superfície de aproximadamente 5,1 km². A Vila Machado, bairro do município de Mairiporã, Região Metropolitana de são Paulo, encontra-se às margens dessa represa, próximo à Estação Elevatória Santa Inês e é formado por residências, em sua maioria, de classe média baixa. Apenas a rua principal do bairro é asfaltada. As demais são de terra batida e de difícil trânsito por carro. As casas dispõem de fossas individuais, que coletam os resíduos fecais, uma vez que na região não há rede de esgotos. As águas servidas, no entanto, são descartadas a céu aberto. Devido à sua localização e ao acesso que propicia às águas da represa Paiva Castro, o bairro de Vila Machado transformou-se em ponto de turismo, atraindo centenas de pessoas aos finais de semana e feriados. Contudo, pela falta de infra-estrutura de apoio, questões como coleta de lixo, violência e apropriação indevida do espaço, configuram-se em problemas cada vez maiores para o poder público municipal, a comunidade local e a conservação dos recursos naturais, sobretudo os hídricos. Apesar das placas informativas, proibindo o acesso de banhistas à represa, é comum a prática de natação e constantes casos de afogamento. Além do uso indevido das águas da represa e do lixo descartado de maneira inadequada, o turismo causa outros transtornos como o estacionamento de veículos que freqüentemente obstaculizam a entrada e saída de moradores da Vila Machado. O “Projeto de Recuperação Ambiental de Vila Machado” é uma ação de iniciativa da Sabesp, com vistas a, promover o gerenciamento compartilhado dos recursos naturais, o adequado uso e ocupação do espaço público local, e, conseqüentemente, a conservação do ambiente. Seus objetivos são: 1) Contribuir para a manutenção da qualidade e disponibilidade hídricas, reduzindo as fontes de poluição e contaminação das águas; 2) Disciplinar o uso e ocupação do solo no entorno da represa Paiva Castro e braço Santa Inês; 3) Fomentar práticas sociais voltadas à conservação do ambiente; 4) Promover a gestão territorial integrada entre estado, prefeitura e comunidade. O monitoramento para a ação e a eficácia é entendido, neste contexto, como instrumento de potencialização deste modelo de gestão.
Atividades desenvolvidas:

Para alcançar os objetivos do projeto de maneira a que haja a sustentabilidade da intervenção, optou-se pelo uso de técnicas participativas, envolvendo todos os atores. Estas técnicas participativas foram empregadas desde o diagnóstico até a definição de prioridades na gestão da problemática socioambiental local.

AS TÉCNICAS PARTICIPATIVAS USADAS NA VILA MACHADO

No Projeto de Recuperação Ambiental da Vila Machado foram usadas algumas técnicas participativas com vistas à análise da situação, ao mapeamento das demandas dos moradores e ao seu engajamento no processo do monitoramento para a ação e a eficácia.  Para a realização das dinâmicas, foram escolhidos locais neutros, ou seja, que não servem a grupos específicos.

Apresentação do projeto e definição de áreas – reunião realizada no posto de saúde do bairro.

O objetivo geral desta atividade foi dar início à divulgação do projeto e da metodologia que seria usada para o engajamento dos moradores. Participaram da dinâmica as lideranças com atuação na comunidade, representantes das Secretarias Municipais com envolvimento na área ambiental e educacional e representantes da SABESP. O resultado principal foi a mobilização, o conhecimento do projeto, o engajamento dos moradores e a definição da área piloto para a implementação do projeto. 

Ficou claro que mapas já existentes não trazem as atualizações em termos de ruas e equipamentos.  A atividade revelou três áreas de intervenção do projeto e foi possível atualizar o número de ruas do bairro. Contou-se com a participação de todos, inclusive dos mais humildes que chegaram a contribuir com a indicação de ruas afastadas, comércios e a sua própria atividade, além de espontaneamente falar da falta de participação em geral dos moradores. Ao final, as lideranças se comprometeram a entrar em contato com seus vizinhos e com os comerciantes, e a colocar cartazes sobre o projeto. Além desta contribuição de lideranças, os representantes das secretarias municipais se comprometeram a elaborar uma faixa convocando os moradores para a primeira reunião geral. 

Mapa hidro-social – reunião realizada na escola.

O objetivo dessa dinâmica foi conhecer as condições ambientais do bairro do ponto de vista dos moradores. A atividade realizada foi o desenho de um mapa para cada uma das três áreas de intervenção identificadas na atividade anterior. Participaram mais de trinta moradores, incluindo lideranças locais, que produziram mapas detalhados onde estão identificados ruas, residências, equipamentos existentes, comercio, os problemas ambientais e as boas práticas. O resultado principal foi a mobilização, o conhecimento do projeto, o engajamento dos moradores e a identificação por eles mesmos de seus problemas. 

As lideranças, que no início mostraram seu interesse em usar mapas já existentes para definir as áreas de intervenção, entenderam a importância de um mapa produzido por eles mesmos.

A classificação de moradias – reunião realizada na escola.

O objetivo desta atividade foi conhecer os tipos de moradias existentes no bairro segundo alguns critérios: padrão de construção, abastecimento de água, fossa, famílias com um número maior ou menor de membros, nível de bem-estar das famílias entre outros. O importante desta atividade foi definir onde se encontram as moradias mais pobres para também envolvê-las no projeto. Em grupos, os moradores desenharam três tipos de moradias: “mais”, “regular” e “menos”. O exercício revelou que 60% das moradias na Vila Machado são de moradias “regulares”, sendo apenas 10% a porcentagem de moradias “menos”. Isso contradiz o que normalmente se encontra em bairros da periferia da Região Metropolitana, onde a maior porcentagem de moradias são aquelas de baixa-renda. Nos mapas desenhados na reunião anterior foram registrados os tipos de moradias. Com isso, ficou claro que os diferentes tipos de moradia se mesclam no núcleo da Vila Machado, não havendo bolsões de moradias “menos” ou “mais”.

Caminhada e Percepções em escala classificatória.

O objetivo desta dinâmica foi classificar, em escala de prioridades, os problemas apontados no mapa hidro-social e visualizar in loco os problemas e as boas práticas com relação ao ambiente. 

Durante a caminhada o grupo de moradores identificou os principais pontos fracos e fortes que contribuem para as condições ambientais da Vila Machado, conforme a tabela 1 abaixo. 

Tabela 1. Pontos fracos e fortes que contribuem para o ambiente na Vila Machado.

	Pontos fracos percebidos durante a caminhada
	Pontos fortes percebidos durante a caminhada

	Mato alto.
	Jardins bem cuidados e calçadas bem mantidas.

	Falta de iluminação.
	Cuidado da maioria dos moradores com a destinação do lixo.

	Falta de sistema de drenagem de água de chuva.
	Sistemas de drenagem das águas de chuva implantados pelos próprios moradores.

	Animais (cachorros) abandonados.
	

	Esgoto (águas servidas) a céu aberto
	

	Lixo espalhado em alguns pontos do bairro
	


Num cruzamento de ruas, o grupo fez o exercício de Percepções em escala classificatória, identificando o grau de satisfação dos moradores com relação a vários aspectos: presença de insetos e roedores, coleta de lixo, descarte de lixo por moradores, o abastecimento de água pela SABESP, o esgoto, o sistema de fossas, o turismo no local, o desmatamento, a contribuição da SABESP para melhorias no bairro, a contribuição da Prefeitura e a contribuição dos próprios moradores.  O gráfico abaixo ilustra o resultado da atividade:

Gráfico 1: Grau de satisfação dos moradores da Vila Machado com relação a aspectos ambientais.
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As discussões foram ricas e levantaram a muitos questionamentos. O gráfico 1 apenas resume o exercício de percepções que identifica o grau de satisfação em geral dos moradores. Na realidade, moradores têm opiniões diferentes e foram solicitados a chegar a um resultado que estivesse mais próximo à opinião do grupo como um todo.. 

Esta atividade chamou a atenção de alguns passantes que se juntaram ao grupo, sendo então informados sobre o projeto e as próximas reuniões.

Monitoramento

Participaram da reunião seguinte um grande número de moradores. O objetivo era já esboçar um plano de monitoramento. No entanto, devido ao grande número de demandas apresentadas pelos moradores, optou-se por incluir o plano de monitoramento no plano de trabalho a ser definido conjuntamente.

Desta forma, ficou estabelecido que para cada demanda apresentada pela população haveria a definição de um responsável pela sua execução e a respectiva ação de monitoramento, a ser implementada pela população.

Este plano de trabalho será o instrumento que norteará as ações da prefeitura, estado e comunidade local.  Abaixo, na tabela 2 as principais demandas da comunidade local, as quais integrarão o plano de trabalho. 

Tabela 2. Principais demandas dos moradores por ordem de prioridade e razões.

	Demandas
	Razões apontadas para as demandas

	Rede de esgoto
	O sistema de fossas é insuficiente

	Coleta de lixo regular
	O lixo se espalha facilmente pelo bairro em função da ação de animais

	Creche
	Não há qualquer equipamento para crianças pequenas

	Iluminação
	Muitas ruas sem iluminação

	Calçamento
	A falta de calçamento impede o acesso de automóveis e caminhões, inclusive do lixo, em períodos chuvosos, além de contribuir significativamente para o assoreamento dos corpos d’água da região

	Posto policial
	Violência por parte dos turistas, policiamento local

	Área de lazer
	Não há áreas públicas de lazer, sobretudo para jovens


A informação sobre o grau de satisfação dos moradores e suas demandas para o bairro será estudada pelas agências envolvidas no projeto, SABESP e Secretarias da Prefeitura. Estas, por sua vez, estruturarão suas ações a partir de um plano de trabalho, o qual exigirá, em contrapartida e como forma de maximização dos possíveis investimentos, um plano de monitoramento dos moradores. 

Principais aprendizados: 

Os resultados deste estudo sinalizam na direção de um aprendizado, tanto por parte da administração pública quanto da sociedade, de formas mais adequadas de encaminhamento de questões relacionadas com a produção e gestão do espaço urbano e com a apropriação dos recursos naturais.

A integração entre os setores da administração pública municipal e estadual tem potencializado os recursos técnicos e humanos destas instâncias.

O exercício da participação popular tem promovido uma proximidade entre o poder público e a comunidade com ganhos administrativos, sociais e ambientais.

Nesta dinâmica participativa, lideranças locais passam a se reconhecer no seu território e a compreender o seu papel de agentes modificadores da realidade.

O resultado deste processo tem sido um avanço nas formas de expansão da cidadania e o aprimoramento na gestão pública.

Desafios enfrentados na implementação do projeto e como se pretende garantir a sua sustentação

Historicamente a prática do diálogo entre poder público e população não se constituiu em elemento estruturador na elaboração de políticas e estratégias de gestão pública.  Desta forma, tanto para os administradores quanto para a comunidade a discussão sobre aspectos que traduzam as necessidades de ambos é um processo que vem sendo aprimorado gradativamente.

No projeto em questão pode-se dizer que esta discussão tem se constituído, ao mesmo tempo, em desafio e ganho, à medida que tem promovido a transparência nas ações do poder público e o acesso de setores excluídos ao processo de gerenciamento territorial.

A prática do diálogo tem produzido, tanto nos moradores quanto nos representantes do poder público, uma grande aproximação com a problemática socioambiental, quer numa escala local, quer regional. 

Este aspecto, por sua vez, vem contribuindo para propostas alicerçadas nas possibilidades econômicas, sociais e ambientais concretas do município.

Acredita-se que estratégias que objetivem promover a sustentabilidade de ações deste tipo devam ser balizadas pelo exercício da participação e do diálogo; pois, estas práticas garantem o acesso da população ao processo decisório e, consequentemente, uma administração mais voltada aos reais interesses e necessidades sociais.

Caráter inovador

Devido à complexidade da problemática socioambiental, própria das metrópoles na atualidade, se torna cada vez mais evidente a impossibilidade de soluções unilaterais, quer por parte do governo estadual, quer municipal. Ao contrário, esta situação impõe que setores da sociedade e do poder público se aliem, a fim de compreender melhor este cenário, suas determinantes e implicações. 

Neste contexto, os processos de gestão territorial participativa surgem como estratégias inovadoras para a promoção do uso adequado do espaço urbano.

Estas experiências de busca conjunta de alternativas para os dilemas que dizem respeito tanto ao poder público quanto à sociedade, vêm propiciando a ampliação dos direitos sociais, da inserção de setores da sociedade nos processos decisórios e do aprimoramento da gestão pública, à medida que coloca frente a frente administradores públicos e moradores num diálogo aberto e franco.

Por outro lado, o monitoramento para a ação e a eficácia é um instrumento de gestão compartilhada, o qual propicia, a partir de um processo de observação constante e do uso sistemático dos dados observados e/ou coletados pelos moradores locais, a melhoria, no curto prazo, de soluções técnicas implementadas pelo poder público.
Relevância no trabalho

A relevância deste trabalho consiste, primordialmente, no fomento à integração entre as ações do poder público e da comunidade local, no gerenciamento de questões socioambientais.

O compartilhamento de responsabilidades pelo conjunto de atores envolvidos e a busca conjunta de soluções para os problemas locais induz à troca de experiências e a encaminhamentos que, historicamente, se davam apenas no âmbito do poder público.  

O engajamento de vários segmentos sociais no gerenciamento da problemática socioambiental promove e dissemina uma visão sistêmica sobre questões que, fora deste contexto, tendem a se manter circunscritas a um universo fragmentado, próprio de cada um destes setores – prefeitura, estado e comunidade.

Outro aspecto relevante deste trabalho é uma melhor compreensão das condicionantes da mobilização e do engajamento dos moradores em áreas urbanas, relativamente a propostas de gerenciamento territorial compartilhado. 

Esta compreensão foi propiciada pela metodologia participativa e pela possibilidade de acesso destes atores ao processo decisório, e certamente contribuirá para um novo padrão de relacionamento entre o setor público e a comunidade local.

Possibilidade de multiplicação

Este projeto contribuiu para a busca de soluções não convencionais em termos de saneamento ambiental em áreas de manancial. Esta iniciativa certamente demandará esforços conjuntos da prefeitura, comunidade e estado. Contudo,  contribuirá para minimização do impacto que os mananciais têm sofrido em termos de qualidade e disponibilidade, em função do uso e ocupação inadequados do seu entorno.

Cidadão e sociedade

O Projeto de Recuperação da Vila Machado usa metodologia de engajamento dos moradores, não só para informá-los sobre as ações a serem empreendidas como também para envolvê-los no processo de gestão territorial, além de motivá-los a participar de um processo mais contínuo como é o monitoramento. O monitoramento pelo morador prevê que as observações feitas sejam usadas imediatamente para empreender uma ação corretiva quando necessário. Espera-se que, com o monitoramento, os moradores passem a valorizar o meio ambiente em geral e o investimento que será feito pelas agências envolvidas, atendendo as demandas dos moradores. A valorização compreende não só a consciência como também o comprometimento com os cuidados com o ambiente no domicílio e seus arredores. O monitoramento pelo morador e pela moradora focaliza situações onde as decisões tomadas podem afetar outros níveis. Daí a gestão compartilhada entre moradores e técnicos. Nesse processo de engajamento, é fundamental que o morador esteja acompanhado de esforços por parte das autoridades e demais instâncias envolvidas.  Por outro lado, a proximidade que se cria entre setores da administração pública e a comunidade, favorece o diálogo, a troca de experiências e a busca conjunta de soluções, num processo permanente de negociação, onde os atores desenvolvem uma nova percepção dos problemas locais. O partilhamento de responsabilidades favorece ainda a consolidação de vínculos entre as autoridades e a comunidade, num processo de consolidação da cidadania.

Abaixo exemplo do plano inicial de monitoramento desenhado em uma das oficinas realizadas com os moradores. Este plano será incorporado ao plano de trabalho, a ser definido no início de 2009.

Tabela 3. Exemplo de monitoramento para a ação e a eficácia desenhado em reunião com os moradores. 

	Itens a serem monitorados
	Ação pelo morador
	Ação pela SABESP
	Ação pela Prefeitura 

	Drenagem
	Corte do mato
	
	Implantação de drenagem

	Manutenção da vegetação
	Limpeza, mutirões.
	
	

	Coleta de lixo
	
	
	Ampliação da coleta

	Descarte de lixo
	Lixo em local adequado
	
	

	Calçamento 
	
	
	Implantação de calçamento

	Iluminação
	
	
	Implantação de iluminação

	Áreas de lazer
	
	Disponibilização de sua área para ser utilizada para lazer.
	

	Turismo: estacionamento
	
	Fechamento do acesso à represa
	

	Turismo: descarte de lixo
	
	
	Colocação de containers


Promoção da transparência e do controle social

As oficinas e reuniões realizadas no decorrer do projeto, integrando os representantes da prefeitura, do estado e lideranças locais propiciou, conforme já mencionado, o diálogo e a troca de experiências. Este canal de comunicação contribuiu para a diminuição das diferenças de saber entre aqueles que representam os setores públicos municipais e estaduais e os habitantes locais. Esta redução no desnivelamento de saberes e a possibilidade de intervenção na realidade local, por seu turno, criou condições para que a comunidade se sentisse motivada a integrar as discussões relacionadas com as necessidades do bairro. 

No projeto em questão as decisões a serem tomadas por planejadores e técnicos levarão em consideração as implicações para os moradores. Esta é uma iniciativa que busca a inclusão dos moradores desde suas primeiras fases, a fim de que estes tenham oportunidade de externalizar as suas impressões e experiências. Esta prática inclusiva favorece a identidade do morador com o projeto e o seu vínculo com as autoridades. Esta estratégia tem propiciado a contribuição dos moradores com a durabilidade do projeto e os conseqüentes benefícios para todas as partes. O monitoramento pelos moradores, complementando o trabalho técnico, contribuirá para a sustentabilidade do projeto.
O plano de trabalho norteará, ao mesmo tempo, as ações do estado, da prefeitura e o monitoramento realizado pelos moradores.

Para cada iniciativa do poder público corresponderá uma ação de monitoramento dos moradores. As demandas apresentadas pela comunidade serão relacionadas em função da priorização definida por eles próprios e prevêem o compartilhamento de responsabilidades na manutenção/potencialização das soluções técnicas propostas.

Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

No projeto em questão houve uma parceria entre Sabesp e Prefeitura do município de Mairiporã, através das suas Secretarias de Educação, Obras e Meio Ambiente. Contudo, esta iniciativa não foi balizada por qualquer instrumento legal. Existe um compromisso firmado publicamente, tanto por parte da Companhia de Saneamento Básico quanto da Prefeitura de Mairiporã, de empreender esforços conjuntos para o atendimento das demandas apresentadas pela comunidade do bairro de Vila Machado. A soma de esforços e a ajuda mútua entre os representantes de uma e outra instância têm potencializado os recursos técnicos e humanos em prol das iniciativas propostas. 

Custo-benefício

Até o presente o investimento esteve restrito aos recursos humanos, isto é, horas despendidas com profissionais de nível universitário e técnico, seja da prefeitura, seja da Sabesp. 

Nas etapas subseqüentes estão previstas algumas ações estruturais que implicarão em investimentos tanto do poder municipal quanto da Sabesp. O plano de ação, que será consolidado a partir da discussão e detalhamento das demandas apresentadas pela comunidade, contemplará os investimentos necessários à realização das obras.
No quadro abaixo são apresentados os investimentos despendidos nas etapas já realizadas e previsão para os próximos passos.

	Atividades
	Investimento com Profissional  Universitário

(R$)
	Investimento com Profissional  Técnico

(R$)
	Investimento em ações estruturais
(R$)
	Status
	Benefícios esperados

	Estudos de viabilidade 
	4800,00
	2000,00
	
	concluído
	Identificação dos ganhos e resultados a serem obtidos 

	Diagnóstico inicial
	
	16000,00
	
	
	Identificação dos impactos ligados à qualidade e disponibilidade hídricas.

	Reuniões com Parceiros
	2000,00
	800,00
	
	
	Engajamento, integração de ações, alinhamento de objetivos, potencialização de recursos técnicos e humanos e aprimoramento da metodologia

	Reuniões com a comunidade
	500,00
	800,00
	
	
	Engajamento e adequação da metodologia

	Levantamento Topográfico
	
	
	15.000,00
	Em execução
	Subsidiar o planejamento das soluções técnicas

	Cercamento da área
	
	
	50.000,00
	Não Inciado
	Minimização dos impactos ambientais derivados do uso inadequado das áreas do entorno do manancial e redução do número de afogamentos

	Projeto de reflorestamento
	
	
	
	Não iniciado
	Contribuição para a recuperação ambiental da área

	Execução do Projeto de reflorestamento
	
	
	
	Não Iniciado
	Contribuição para a manutenção da qualidade e disponibilidade hídricas


Os investimentos e benefícios relacionados às demais demandas apresentadas pela comunidade local, estão vinculados ao detalhamento do planejamento que será discutido com os atores envolvidos no projeto. Esta será a próxima etapa, a ser implementada no início de 2009.
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